
SERMÃO, 

DO 

APOSTOLO 

S THOME. 

OVE V<K.EGOV EMSVA 1G%E1J>; - 
giliaeflando o Santíssimo 

Sacramento 

expoflo 

O P, MESTRE H1ERONYMO RIBEIRO 
da Companhia de 

lucxrc /&<*■■'■ > v\ 1ESVS. r 

:*,V 

—i 
i;l 

Com as licenças necefarias. 

EM COIMBRA * 

Na Officina de Thome Carvalho Impreffor da 
Vniverildade. Anno 1664. 



,o AM r - 

OG 

m f V *i» 

•f 

• > :? f - 3 •• J? * 

- 

.t/c3l 

J 

iè 4É 

/wiaMfCQ Ma 

'' *JVV .. /ari,:, ,j:S 
.-.LI- yn.M 

  * ■ 
" v. i 



Kifi Vídero in manibus ejusfixuram clayoru, & mittm 

digitum me um in locum cláyorwn, núttàm manum 

me am in latus eius non credam: & poít dies oclo, \tnit 

lefusianm claufts, &c. Ioann. 20. 

E muyto authoriza a prezença, 6c real af- 
fiftçncia do divino Sacramento as feftas de 
feus Santos, também muyto as difficultajpor- 
que nos poem logo obrigação de moftrar cõ- 
veniencias entre o Sand©, que fe fefteja, & 
o Senhor, que lhe afiiftc: 6c crecem as difi- 
culdades na celebridade prezente, porque fe 
em outras feftas tal vel Ião difticultofas de 

moftrar as conveniências, nefta faõ fáceis de ver as difconvenien- 
cias. he muy contraria a fedo Sando>qhoje temos, a tedoSanc- 
tiflimo, que adoramos, pelejáo muyto a fè, que Thome teve, 8c a 
fç, que o divino myfterio pede: a fe que Thome teve, foi fe com 
vifta: a fè, que o myfterio pede, he fe contra a vifta: a Fe de Tho- 
me he fundada, & ajudada dos olhos ;a fè do myfterio he repugna- 
te, ÔC contrariada dos mefmos olhos: Thome vioo que creo: í utijti 
me Tbom, creduUJh; no Sacramento fe cre contra oquc fe ve: cre- 
mos alli o fer de Chrifto, Sc vemos o parecer de pao. 

Ei de vencer eftas dificuldades: digo, que faõ notáveis as con- 
veniências entre Thome Santo, 8c o Sacramento Santilfimo . Sa- 
hioefte Sacramento do lado de Chrifto. De latere Chrtfttexierunt 
Sacramenta; dizem os Sandes Padres, tirandoo dos fagrados con- 
cílios, 8c foy reprefentado no fangue, 8c agoa, que rompeo daquel 
le peito: íahio também Thome do mefmo lado, mas 1 home ja fi- 
el 8c convertido: Thome convertido, 8c Chrifto lacramentado, 
ambos tem o mefmo nacimento; ambos faõ naturaes do mefmo pei 
to . Nem fomente faõ grades as conveniências de hum, 8c outro 
nacimento, mas também as femelhanças de hua, & outra te ;he 

verdade, que húa he com vifta, 8c outra contra a vifta,8c mito dif- 
cordaõ; mas húa, 8c outra fe he lingular, & mito con vém: a fe,que 
os outros myfterios pedem, he fè fem vifta j nelles fe cre o que e 
não ve: a fè, que efte pede, he fè contra a vifta, nelles fe cre contra 
o que leve. A fè que os outros Santos tiycrao, toy fe leni vilta, 

* Ai crerão 



4 Sermão do 
crcraõ o que naõ viraó, era fe com obfcuridade de fentidos; a 
fe que Thome tcye, foi fê com yifta ; creooquevio; era fe com 
evidencia de olhos: donde como o divino Sacramento etnrezaõ 
de myftério hc o mais excellence, lie o mayor dos tnyfterios de 
nofia fè , 5c por antonoraaiía o myftério da fè Mjjtewm fidei, 
pola fingulàridade da fe, que pede, aíTt Thome em rezaõ de 
crente, cm rezão de fiel lie o mais excellente de todos os crentes, 
he o mayor de todos os fieis, 5c por antonomafia o fiel pola fingu- 
laridadc da íê,.que teve. istU^QTGeà 
- Inda vejo mayor conveniência da fè do fanlto com ado myf- 
revioj no myftério fe cre contra o que fe fente; Thome creo con- 
tra o que fintio: ííntio 5c apalpou corpo; creo, 5c confellòu fpiri- 
to: fintio, 8c apalpou humanidade, creo, Sc confçftotídivindade: 
Domirnumeus-, ■ & Deusmeus :• também Thóme creò. contraò que 
fintio; confeiloiicontradqueapalpou. E ricaõ"viftas as Conve- 
niências do íàiufto, que fe fefteja, 5c do fenhor, que lhe aílifte •, as 
1'emeihanças de Thome cõvertidocõ ChriftoSacrainétado;as pro 
porçoens entre a fidelidade defte fànflo cõ a fe defte ni) fterio.Pa^ 
ra ouvir as reprehcnçeês de fua incredulidade; as abonaçoens de 
de tin fe: os favores d.Uquclle lado, recorramos ao uono da graça 
pclla interceflàõ da Senhora. AVE MARIA. 

QVe folicito fe mof- prehendelo entre Apoílolos; 
tia o iènhor dos cre Stetít uí medio; não da o Se- 
ditos de Thònlé'! : nhór mayor noticií-, da culu 
Qne ctiidadozo de pa pello!aiftoda reprehençaõ, 

feti nome, 6c opinião ! Vem, doqUe avia pello cometimento 
5c entra na caza aonde era pre • delia. ' 
zente Thome, Se-os mais A- • ' 'Chegou'o Senhor húaditò- 
poftolos; 6c entfàa porrns ft- '• fahoraa fonte de Samaria, & 
chadas; Ianuis claufts : gtmrda prevendo, quenamelmahora 
o niefmo eftillo na reprehen- demandava a mefma 'fonte húa 
çaõ , que lhe vem dar , qiie molher de naçáo' Samaritana, 
Thome guardou na culpa; que mandou todos feus Apoftolos à 
cotnetteo ! fora 1 home ih- Cidade buícar• niarttimenrôt,-; 
liel ai 'portas fechadas , vem o Difitpult em «iteram m cmta-- 
fenhor reprehendelo a por- (em, vt aios emereni. Doze ho- 
tas fechadas, lantús clauÇis: fo- mens vaõ bufear mantimentos 
ia incrédulo fomente entre para doze homens? hú hórtiètft 
Apoltolos i vem fomente re- tras mantimentos parã <ioze. 

* '• f Refpon- 



Jpoftolo S.Thome. $ 

Refpondefe, que os mandou to tana? taõ fácil para publicar os 
dosípara que nenhum delles af- da Magdalcna, tao efcrupulozo 
filtife à reorehençáo, que que- para dizer os da Samaritana, li; 
ria dar à Samaritana de fua mà que a Magdalena affi como fez 
vida. Ditíiculto mais a duvida, o peccado, aíh fe lhe foube, erat 
para que obrigue a melhor re- in civuatc peccatrtx . Que muyto 
poíta: & porque naõ liou o fe- logo de o fenhor noticia delle 
nhor o iegredo dos peccados aos convidados pella reprehe- 
defta molher de feus Apoítolos? çáo, fe ella roefrnaa dera pelo 
fiou de Ioáo o peito; fiou de Pe cometimento delle a toda a ci- 
dro as chaves •, fiou de Thome dade. A Samaritana teve ma- 
o lado aberto ; fiou de Judas a yor cautela,fez o peccado, mas 
bolça do Coliegio Apoítolico; nao le lhe foube; moítroo: Do- 
bou de todos elles .os fegredos vime, diz ella a Chritto , q ll.os 
de feu Eterno Pay: Omnia qua- dizia, vt vulto propbeiaestu. Se- 
cuno audivi a Patre met nora feci nhor vos dizeifme minha vida, 
vÁ & naõ fiará delles o fegre & peccados, pois fois prophe- 
dodos peccados da Samarita- ta, tendes lume de prophecia. 
na? he menos fiar peito, fiar pera fiber os peccados deita 
chaves,fiar lado aberto,fiar boi- molher era necellario fer profe- 
ça,fiar os fegredos de feu Padre, ta; ter o efpirito de profecia, lo- 
que os peccados deita molher? go fe os fez, ninguém lhos fou- 
naõ he menos. Quem guardou be: cila fo foube a culpa ; fo el- 
fegredo no que vio no peito; la faiba da reprehençao. 0uve- 
no que tinha debaixo das cha- fe no peccar com recato; hafe 
ves, no que defcobrio no lado Deos no reprehender com fe- 
aberto; nos fegredos do Eterno gredo . Occulto reprehende 
Padre, náo guardaria fegredo Deos a quem o offende occul- 
nos peccados da Samaritana? to, he neceffario fer prophe- 
Guardaria/crece a dificuldade; ta para faber o peccado; pois 
o Senhor diíTe os peccados da nem a prophetas, nem aApol- 
Magdalenacm caza do Phari- tolos Deos o revela , ^ Difctpuli 
feo aos convidados pelo menos aurem aburant:. nao louvo o 

em geral; rematuntur et peccata peccar etcondido ; louvo o 
nmlfai quem diz que à Magda- náo peccar efcaqdalpzo. Of- 
lena fe lhe perdoão muytos pec fendeo Thome a portas te- 
cados, diz q»e foy grande pec- chadas; reprehendeo o Senhor 
cadora; diz a todos os convida- a portas techadas, hç rufiei fo 
dos os da Magdaleni & nem entre Apoítolos, íomentç cn- 
a teus Apoítolos OS -da Samarl- ws elles o reprehend? . Is,anda 



6 Ser. 
Deos mayor noticia da culpa 
pelo adio de reprehenção, do q 
avia pelo cometimento delia. 

Sendo Deos tão fenhor de 
nolTà fama, como o he de nollâ 
vida; que né tem obrigaçaõ de 
nos dar húa, nem de nos confer 
var em outra,lie muyto acaute- 
lado em publicar defcreditos 
de íiias criaturas. Sem declarar 
a pelloa dilfe o Senhor, que hú 
dos doze lhe era trèdoro. Aco- 
de Pedro com zelo de amante a 
loáo para o faber-, Ioaõ com cõ- 
fiançais de amado acode aChrif- 
to para o perguntar. Domine 

'oann.i}. quis eft qui trxdet te? efta pergun- 
ta de Ioaõ foy hú como enleo, 
a nofio modo de entender, para 
Chriftò; íè não dis o trèdor en- 
contra o amor de Ioáo; fe o diz 
encõtra o credito de Judas; difi- 
fe hum com delicadeza, que fa- 
hira o Senhor deftc enleo,efpe- 
rando.quejoaõlhe adormcce- 
fe no peito, entaõ lhe diz o trè- 
doro ; contêporizou cõ o amor 
deJoão dizendolhe o trcdoro, 
fatisfez ao credito de Judas, po- 
is não foi entendido de Ioão;he 
delicadeza, mas naõ fundada; 
leão o texto. A pergunta de io- 
aõ refponde o Senhor: ille eSl, 
rui ego tnmãttm panem porrtxero. 
O tredoro he aquelle á quem 
da minha mão â fua der o paõ; 
Senhor, que monta mais dizei- 
lo com a boca, que declatalo cõ 
o paõ; que faz mais fignificalo 
com o paõ, que declaralo com a 

>/kw do 
voz' aífi como o fenhor cm le- 
gredodiftè aJoaõ, hc aquelle, 
aquém me vires dar o paõ: no 
mefmo fegredo lhe podia dizer, 
& em menos palavras, he Ju- 
das; não quer que o diga a voz, 
quer que o fignifique o paõ: ef- 
te paõ que ugnificou o trcdoro 
a Ioaõ, era, fegundo muitos, 
paõ Sacramentado; era Chrifto 
Sacramentado, Mui ti put ant,quod Lyra, 
tunc luixs corpus Chnfti accepit. 
Chrifto Sacramétado, he Chrifi. 
to efcondido; fe Chrifto dilfiera 
o tredoro côa voz, dizia o trè- 
doro Chrifto manifeftado; di- 
ziao Chrifto em manifefta pre- 
zença; dizendoo com opáolã- 
cramentado; diziao Chrifto ef- 
condido em prezença encuber 
ta: facramétafe, efeondefe Deos 
para manifeftar infamias de fu- 
ás creaturas, defcreditos de hú 
tredoro; veja o amado o tredo- 
ro, mas não veja o fenhor, que 
lho moftra. 

E fe opaõ, com que o fenhor 
fignifica o tredoro, não era íà- 
cramentado , inda ha grande 
myfterio, que o fenhor o naõ 
declare com a voz, mas com o 
paõ porque a voz exprime, & 
declara a couaa, o paõ, como fi- 
nal, ou aftènoíbfnente a infr- 
nua; voz declara, pão ínfinu»; 
ha Deos de dizer húa irtfamia 
de fua criatura a inftancias de 
feu amado, pois ha de fer com o 
pão, que efcurameiite infinua; 
não co a YOzque expréfíàmére 

decla- 



^ApoíloloS. Tkome. 7 
declara j fatisfez ao amor de Io- no lugar dos cravos, & meter 
áo dizendolhc o trcdoro. com minha mão cm feu lado, náo 
certezas, guardou refpeito.ao ei de crer. Quemdillèa I"ho- 
ao credito de Iudas dizendo a uic,que o fenhor refucitara, ou 
treiçaõ com efeuridades . Sc avia de refulcitar com chagas? 
Deos q 'le lenhor de nolVa fa- os Apoftolos fomente lhe dillè- 
ma, como o he de noflàs vidas, rão q o fenhor refufcitàra, mas 
aíli a guarda,aflia fal va, adi a de- náo como refufcitàra, 1 idtmuf 
fende j ypsque não fois fenhor Dominuiii, vimos aofenhotj dit- 
da famaalhea, porque infamais feráolhe a refurreiçaõ, mas naõ_ 
a vollo irmão do fecreto,contra o modo delia. A infidelidade 
O amor que lhe deveis, do falfo de Thome foy profecia j os vi- 
contraajuftiça, que lhe rouba- cios de Thome não fe ifentáo 
is? he força que digais o que re- de virtudesjnofíàs virtudes não 
dunda em deferedito de outro, fe ifentáo de viciosj. 1 home de 
feja occultamente, que Deos fe tal modo comete infidelidade, 
occulta, & facramenta para fi- que diz prophccia; no mefmo, 
fnificar defereditos ainda de que he incrédulo, he proletaj 

um tredoroj feja efeuramente, de tal modo fe afafta de Deos 
pois Deos o faz como paõ, náo pelo deflumbraméto da infide- 
com a voz. Aveis de reprehen- lidade j que ainda fica vnido a 
der a voflo irmão de feu pecca- Deos polo lume de profecia. ^ 
do, íeja a portas fechadas, como Deliberouíe Thome a não 
o fenhor o faz a Thome •, lamis crer em Chrifto j fe náo viflê 
claufis-, feja a reprehenfaõ noto- chagas em feu corpo gloriofo: 
ria sò à quelles, que sòtiverão terrível cõdição! ha Thome de 
noticia da culpa, que o lenhor a obrigar ao fenhor a reíufcitar 
Thome infiel fomente entre com chagas? obrigou. Deixou 

" Apoftolos, entre Apoftolos o Deos as ^íagas em feu corpo 
reprehende; Stetu m medio. gloriofo por a mor de Thome. 

Achou o fenhor a Thome Vio o lenhor muyto dantes ef- 
em húa aportada deliberação: tarefoluçáo, que Thome avia 
Ni/? vjdero ( aftentàra elleconfi- de tomar ao depois : Thome 
go) in mambus cmsfixuramclavo- não ha de crer, fc eu naõ r.efuf- 
rum, & mittam digitam meum m citar com chagas? Chagas náo 
locum cluvorw», & mittam nutnum dizem em corpo gloriolo; fina- 
meom m lotus cius, noncredam. Se es de afrontas náo concordai) 
o fenhor me náo vilitar, íe eu com refplandores de gloria: a 
não vir em fuas mãos os finaes gloria náo fó extingue afrõtay, 
dos cravos, & meter meu dedo mas ainda finaes, Ôc memoria 

A 4 delias: 



?? Ser, 
deli.»: ouva efh contenda na a! 
ma de Chriftò por parte de feu 
amor concrafua gloria;por par- 
te de (Tu gloria cõtra feu amor: 
paranáo ticar minha gloria di- 
min.lida, diziaoícnhor, liafe 
de perder Thome; para fe náo 
perder Thome ha de ficar mi- 
nha gloria diminuida; dizia o 
amor, diminuafe a gloria; dizia 
a gloria, percale Tnome: rcfol- 
ve o fenhor : ganheíc Thome, 
diminuafe a gloria-, antes dimi- 
nuições de gloria a meu mere- 
cimento, que perdas de Thome 
a meu amor oftendafe o mere- 
cimento, com diminuiçoensda 
gloria, que fe lhe deve- náo fe 
defeonrente o amor com per- 
das de Thome, quedelèja . Fi- 
quem as chagas, que Thome pe 
de a lua fe; tique Chrifto me- 
nos gloriofo, para fazer a Tho- 
me muyrofiel. Se mtffor pena 
chagas em corpo gloriofo, Tho 
me ganhado por ellas me ferà 
gloria; Thome ganhado polas 
chagas reftituirà a gloria a mi- 
nha alma, que as chagas deixa- 
das por amor delle tirarão a 
meu corpo. Devemos as cha- 
gas de Chrifto gloriofo a S.Tho 
me: recebeo o fenhor as chagas 
èm fèu corpo paftivel por ro- 
dds òs homens;toma chagas em 
feu cOrpo impnftivel por amor 
de Thome: as chagas na mor- 
te foraõ para remedear o mun- 
do ; as chagas na refurreição 
faõ para remedear a Thome: 

>úo do 
as chagas de Chrifto crucifica- 
do foraõ o preço da redenção 
do mundo ; as thagns de Chrif- 
to refufeitado faõ o preço da 
converção de Thome. Igual 
preço deu o Senhor por Tno- 
me, que polo mundo todo; por 
hum, & outro deu chagas: & 
pareça que ainda deu mayor 
preço por Thome; polo mun- 
do deu chagas tomadas por bre 
ve tempo, cm quanto paftivel; 
pot Thome deu chagas toma- 
das para toda a eternidade , em 
quanto for gloriolò . Donde 
infiro, qquantas merccsDeos 
faz ao mundo; quantas graças, 
& doens deftribue aos júftos, 
todos faõ dividos a Thome: 
moftroo afti. Todas as merces, 
que Deos taz ao mundo, todos 
os doens, que reparte aos juf- 
tos, faõ por amor das chagas; 
faõ dividos às chagas, que eftà 
vendo no corpo gloriofo de 
feu filho : as chagas faõ di- 
vidas aTheme: faõ poramor 
de Thome : faõ logo todas 
as graças, & merces, que Deos 
faz, poramor de Thome, & 
dividas a Thome;as merces de- 
vemfe às chagas,as chagas devé- 
íèa Thome; Togo as merces de- 
Yemlè a Thome; tudo fèdeve 
a Thome; não ha quê naõ efte- 
ja obrigado às chagas de Chrif- 
to , pois não ha quem naõ efte- 
ja obrigado a Thome. 

Coulà muy notável he q íè 
falve Thome, como elle quer: 

aos 
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nos outros porpoem Deos a 
idoria", que hcotinv, 6c tam- 
bém ihe cfcolhe , 6c affina os 
mcyos para osfalvar •, a Thome 
pvopoeinlhe o mcfino rim, 6c 
Thome efcolhe , & aílina a 
Deos os mcyos por onde o ha 
de (alvar . Nifividão in mantbus 
ems fixaram clavomn, & mtttam 
digitum tmtm in locum clavorum, 
ó~ matam manam meant tn latus 
ejus, r.onvetdam ; ha ofenhor, 
diz Thome , i'e vir, ha de ma- 
nifcflarftme; «ide ver os íinaes 
dos cravos em íuas mãos, eide 
meter men dedo no lugar dos 
cravos, 6c minha mão em o la- 
doi 6c dc outro modo não que- 
ro fe, nem fal-vaçáo. Vem o fc- 
nhor, 6c manifcftafeaThome, 
6c diz, Infer digit um mm hue, 
& vide manus mear ■ & affer ma- 
nunt tuam , & mate tti latus tueum-, 
vc minhas mãos, mete o dedo 
no lugar dos cravos, traze tua 
maõ, 6c metca ncfte peito •, fal- 
vnõfe os outros fantos como 
Deos quer, falvafe Thome co- 
mo eile quer. Dos q contende, 
fe fe vemà paz, o qhe fuperior 
na conrcnda, poem as condiço- 
cns do partido: cõtendiaõ Tho 
mc, 6c Chrifio, Thomc para fe 
apartar dciCbriflo pella jnnde- 
Jidadc^Chi jftoparn trazer r.fli a 
Thome pella fe f, vem cm fim n 
partido, tornaõ à :.inizr.de-, qué 
diz as leys da amizade? qué po- 
em as condições do partido? 
Thome as poé; Thome as dizj 

. Thome. $ 
como fe folie Thome fuperior 
na contenda, 8c mais inrereíTaf- 
fe Deos em converter aThoms 
para fatisfazer a feu amor; do q 
intereflaíTe Thomc em fe con- 
verter a Chrifio para alcanfar 
fua gloria. Por cõdiçoés a Deos 
fó o pode faz it, hum fanto, cõ 
quem Deos cftà muy empenha- 
do. Dizia IaCob# Deos. Stfitera 
Deus meta, & cuslodtera me m via, 
per quant ego ambulo-,& dederit mt- 
bi partem ad vefeendum, & vejltmc- 
tumadmduendum, & reverfusfue-, 
roprofper 'e in domam patris mei,era 
mtlit Dominas m Deurnfc o fenlror 
for meu anjo cuftodio nos cami 
nhos, fe me der o paõ,fe rne naõ 
faltar cõ o veftido, .fe me rcfti- 
tuir cõ profperidade à cafa dc 
meu pay, eu o terei,& confefla- 
rei por meu Deos.Naõ ha Deos 
de porás cõdiçoés a Iacob para 
c aceitar por fervo? lacobluide 
porascondiçoés a Deos para. o 
tomar por Snor? faõ licéças, faõ 
cõfianças de qué fe ve favoreci» 
do: vio Jacob a Deos mu empe- 
nhado, 6c declarado con£go;tl- 
nhafe Deos declarado, por def» 
cédentedelacob,ôcalacobpor 
progenitor feu; pois poélhe Ia- -, 
cob ias condiçoés qquer; ahõ 
Deos declarado podeisipoc as 
cõdiçoéí,qquizerdqs. ViO Tho 
me aõtSnor ja muito empenha* 
do,6c declarado cõíigo;foube q 
ja outra ves o bufcàraj vioo en- 
rijado muy to em feu amor} pois 
foaulhe as condições, q quer: 

os ou- 



i o . Serni 
os ourros Santos falváofe co- 
mo Deosquer; Thomefalvafe 
coroo elle quer. . » 

Pergunraònoe, como tardou 
o fenhor tanro em remedear 
Thome? poft dies otto, depois dc 
oito dias;deixou a Thome oiro 
dias incrédulo? .fofreo que oito 
dias vivefè infiel? parece que o 
fez melhor com Pedro, qiie na 
mefma noite, que o negou, nef- 
fa o converteo; nenhúdia, ou 
luz vio a Pedro infiel, a hora q 
o vio negativo, eilà o vio peni- 
tente: a Pedro naõ fofre negati- 
vo hum hora; a Thome deixao 
oito dias incrédulo? Não amou 
mais a Pedro, confiou mais de 
Thome; pode fer que vio a per 
diçaõdc Pedro na tardança; de 
Thome fiou que nemo habito 
na culparem a continuação do 
tempo lhe itnportibilicaria, ou 
dificultaria a con vçrçaõ. Pec- 
cou David Rey o peccado de 
adultério, & homicídio; quan- 
do cuidáo o remedeou Deos; 
paflou hum anno, primeiro na- 
ceo o filho adulterino,'& então 
mandou Deos a Nathan Profe- 

z.Big. ii- ta, para remediar a David . Pe- 
se. Reg. ptriifceiuxor-, mftt ergo Dommus 

Nathan ad David. Como adi a hú 
Rey táo querido, & amigo feu 
reraedea tão tarde?náo foy me- 
nos amor; foy maior confiança: 
fabia Deos, que era taõ divino 
o fogeito de David, que a todo 
o tempo, que o chamafe, aeodi- 
ria à voz de Peos, & queWern 

ao do 
o curtume na culpa,nem a con- 
tinuação do tempo crtorw.ria o 
fucccllo,ou efhcaçia da divina 
vo.açaõ: aíh fe ha Deos com hú 
Rey, que era de feu coração .In- 
vent David vmim fecundam cor meu, 
8C com hum A poftoi.o, que ha- 
via de fer de feu peito, Ik. lado: 
Thome morria por ver ao Se- 
nhor, as incredulidades foiaõ 
deíejos de ver, nifividero,ty>n cre- 
iam. Varoens docoraçaõ, & 
peito de Deos, fabem tpr paci- 
ência em hum defejo; íàbem ter 
fofrimento cm húa eíperança; 
ilfo he fer parecido ao pejeo de 
Deos. Todo o corpo do fenhor 
defejou com vehemencias pa- 
decer : mortrou efta aniia aquel 
lefuor que na oração do horto 
uniformemente rompeo de to- 
do elle: fatisfefe com preíTaa ci- 
te defejo; porque em todo elle 
não havia ja lugar a nova feri- 
da; fó ao peito íe acodio tarde, 
& taõ tarde, q quando lhe cor- 
rerão a lança era ja o Senhor 
morto, & ainda efta ferida naõ 
vinha para o peito: deftinada 
eftava para os pès; mas o peito a 
furtou; ad lefttm autem, cum vemf 
feni, vt vidertmt eum iam mortuum 
nonfregerunt ems crura, fed unus 
miles lancea latus etus aperutt. So- 
fre o peito dc Chrifto muyto 
tempo hum defejo de padecer; 
fofre Thome muyto tempo hú 
defejo de ver : fofre o peito de 
Ghrifto muito tempo húa efpe- 
pança- de penas j fofre Thorns 

muyto 

loa/m. 
19. 
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muyto tempo híía elperanÇa de 
viftas: com rezaõ Thome he va 
raõdaqueile lado, com rezáo 
homem parecido aquelle peito; 
hum foube cfpcvnr no padecer, 
outro 110 ver. Veyo tarde a 
Thomc.nãoo amou pouco,co- 
fiou muyto. 

Offerecefe húa duvida bem 
nacida no texto.- moftrao Se- 
nhor para convertera Thome 
máos,8c peito;chagas das máos, 
chaga do lado, eftas manda ver, 
& tocar, náo as dos pès: wferdi- 
gititm tuum hue, & vide rnams me- 
ãs-, & affer mumm luam, & mitte 
m latas meum. Chagas nos pès 
concorrerão igualmente para a 
redenção de mundo; como náo 
concorrem para a cõverçaõ de 
Thome? nãoaspedio Thome 
a íiia fc,naõ fe lhe daõ; pede ver 
5d tocar chagas das maõs, & cha 
gado lado, Nift videro in manil/uf 
ejtts jixuram clavorum, & milium 
dtgaum meum m locum clavoru, & 
minam maman meum in Urus ejus, 
noncredam, o que Thome pede 
paraferfiel, iilo lhe daChrifto 
por íer pontual. Torna a duvi- 
da em Thome ; & porque naõ 
pedio Thome mais? como náo 
pede também ver, & tocaras 
chagas dos pès? era mais ínfalli- 
vel afua fè a experiécia de má- 
os abertas, de peito rafgado? Si. 
Thome pedia argumetos para 
confeílàr a Chrifto por leu Rey 
& Senhor, Dortítms meus, & pa- 
ra fe crer, Sc confefiar hum por 

. Tfomc. 11 
Rey, 8c fenhor, baíta verlhe 
máos rafgadas, & peito aberto; 
náo lie neceflario vertbe pts 
molcrtados; tenha o Rey, Sí 
Principe maõs raígadas a libe- 
ralidade, peito aberto ao amor; 
ame, Sc dé; -feja de condição 
amorozo, feja de natureza Libo- 
ràl, 8c todos, ainda ftiais-íncre- 
dulos, Sc infiéis, qúe Thome, o 
crerão prmcipe,o confeflàrã fe- 
nhor; naõ importa que o Prin- 
cipe tenha os pès moleftados, 
porque náo importa acompa- 
nhar o vaílíillo; importa igiíe te- 
nha as máos rafgadas, pòtq ^ 
depremiallo: importa^ tenha 
o peito aberto, porque o de ve 
amar: liberalidade, 8c altlòr faõ 
partes que viftas no Principe 
neceílitãoatèhú animo obfti- 
nadamente infiel ao crer, Sccõ- 
feflãr por fenhor. 

Quando ao Senhor na Ouz 
lhe puzeráo o titulo, inclinou 
logo a cabeça: qiíe myfterio he, 
que intelligenciaa ha nefta in- 
clinação ? dizem que foy reve- 
rencia ao nome: lefus Naurems. Ioaihi. 
Naõ parece verdade, que como 19- 
Deos lèja mais que feu nome, 
náo lhe deve,nemiázíeveTen- 
cia: notem: a inclinação fòy (o- 
breopeito, cahioacabeça fo- 
bre o lado; poemfbfcó-titulode 
Rey, 8c logó moftffa, & infínua 
o lado, para lho abrirem, como 
fignificando incoherencias de 
titulo de Rey com peito fecha- 
do; foy aquella inclinação naõ 

refpec- 



f 9 Somito do 
tiw 30 nomo, mos ao titulo; ao 

, titulo'«.io t£ey / èc, não ao nomo 
<lo ieiu, .como.jpviiljf ra pojJWr 
qjc o titulo; d»! jfcty,,^bfãfp(iie .0 
peito"; enullvaTe o Rpyno na 
Cruz, ralguefe o peito a® amor; 
ja as mios eftaõ abertas a libera- 
lidade. j faltava o peitp patcnte 
ao amor: bafta para Rev, balia 
parafenhot.maõs rafgadas,peir 

to aberto; mão liberaes ; peito 
amorolo: Iqbejavãp pès rafga- 
dos p^ra na Quz tp,do$ ,0 creré 
l^yip^rana Refurrciçaõ Tho- 
tpc o confeflar fenhor. ,. 

Offereço feguda rezaõ à du- 
vida, pede Thome maõs,Sc pci 
to: ijáp pede os pès; porque os 
pt?s ptalugar .provido, eraõ da 
Ç. Magdalena; mãos, & peito 
era lugar vago: naõ excluyp a 
outrê para entrar nelle. Si: mas 
como a Magdalena tinha pofle 
dos pès; afli loaõ tinha poliè de 
ipeito; era logo o peito também 
lugar provido am loaõ, como 
os pès na Magdalena f Não ti- 
nha loaõ pofle do peito; tomou 

aí ' pofle do peito cm quanto tuorr 

jMHti.it tílrefukuit in (*ru, não tomou 
21. poflò defle peitp quando imi- 

mortal,&çomo era fegunda vir 
da, avia de tomar fegunda pol- 
fe; avia dc renp vaploão apof- 
fe,aíficomo Chriilo.renovou ii 
yida; perdeo a poílè 9 porque [a 
não ,renovou ... A Magdalena 
andou miis ardilozn, que loãQ, 

• naõ íó rit&a ppife.dps pèò dp .fe 
nhor quandp mortaes, que.fcQ- 
-»u 

moti cm cafi de Simão Phari- Lnc.7. 
feo, Scepicafide Marta irmaá Lar. 10. 
£ja.; mas to,noa po.Lõ tlelles 
quando immprtaes, porque ap- 
parccendo|he o fenhor logo lá 
lançou a feus pes; & indaque o 
fenhor lhe diilè, que os não to- 
caíle ncll me tangtre, entendo q lounn. 
pião fby o fenhor tão ligeiro a ZO. 
prohibilos, quam apre.ílada foy 
ji Magdalena a nbraçalos, nem 
as palavras do fenhor côtinháo, 
ao que parece, impérios contra 
O amor; mas reíiltencias para 
mayor defejo i a Magdalena na 
fegunda vida tomou fegunda 
pode, como o fenhor fez reno- 
vação de vida;eráologofeusa- 
quelles pès, naõ fó 110 citado de 
paíliveis, mas node gloriofos; 
&a!li cia lugar provido: por 
illò 1 home coilio cnccndidp 
naõ os pede, pede mãos, pede 
lado,que era lugar vago; & fi- 
cou Thome o primeiro pof- 
-fuidpr das mãos, Sc peito de 
Chriilo immortal, & glorio- 
fo. 

Naõ heier entendido pedir 
lugar provido, querer valer hú 
excluiudp outro, Aquellesdo- 
us difcipolos muy queridos do 
fenhor S.Ioaõ,& Santiago atre- 
verãofe húahora a pedir ao fe- 
uihor os dousmelhores lugares 
de feu Reyno. -btc vtfede-int, pc- yjxt. 20. 
dia a mãy em nome dos filhos, 
til duo fil:) mei unus ud dexttram tu- 
rn i, & imu! adfiwítum jn regno 

■m s,B.efppi»,de o Senhpr/rç/cw 
quid 



dpoholo S Thome. 13 
àiiidpeiatisfois r.efcics no que as mãos, & peito,que pede; que 
pedis . B y oi que ncfcios? o não Jiàreceldefpacho a qui pe- 
lem-,or II o finhá aconfcihadòj de; mas impérios a quem obe- 
q a-(jiÃ.fcm à perfeição de' feu dece: infà dtgmm iuttm; Vide ma- 
Eteino Padrefvjfre affJre aos r.us meas-, after mntmi tuxtn; tniltè 
melhores lugares do Cco.quem in tatus tneum: mete os dedos nef 
afpira à perfeição do Padre, He tas chagas, ve eflas mãos; traze 
confeq-uen te ;|)ofqhe a húa per efiailiáo, efitfá heilfpeitoyto- 
feiçáo coniò dó Padre Eternd, dos faõ termos impefativósúnf- 
he d i vido nò Ceo o mel hor lu - fer, vide, after, mitte,- todas eftas 
gar. Logo porque nefeiosf da palavras contem impérios-, & 
repolia do Snor colhaõ a igno- naõ defpachbs; todas íl^niftcaõ 
rancia dos irmãos; ft#» e H memn obrigaçoens,&'háo cbndefcéh- 
ttáii vefis, fedqiiiLusparaium esi a denciàs. Aos otítros Apoftõlbs 
%ire èflès lugares cíláopa- ofFerece o Senhor favords'i a 
ra outros 5 eftáo ja providos; Thome obriga a aceitalòs; deii 
quibuspaiXUi/rlfft] pedir lugares xanamão dos mais Apollolo's 
providos hc" ignorância-,! he fer fe querem fer feiis*»& vot 
nefcio. Sqmns'elies não fabiaõ <ítóf?aThómepedèy&obrigi» 
que os lugares, q pediáo, eraó q fejafeu; noli efe incredulás. Of- 
providosthe verdade-, comolo ferecer favoresheamor ; obri- 
go lhe chama nefeios ? por iflb gar a aceitar- favores hé fineza 
mefrr.o, q fcTonberaó q cltavão de amor. Petgiintafe olidfe tife- 
providos, & ós pediraojpaflhiia nhohios amòit htíis,fe'qifáhdò 
ífTgnoranciaá malícia;'não lhe nos covidapart fuá'Cruz,Si qitis , 
chamaria fomente neíciosymas vult venire poft me'abneget femet j 
m.vhVnos, & atrevidos: pedir ipsii, & toltar aticemfuxifífeeftú!- 
lúgat-que tabeis eíKi provido; dò tios cortvida'para'O'tfiyifiji 
heunaldadc,!» atfey imèntb; he Sacranfehto rWftmMàav&itis 
Fer mafigno, hefdr atrevidóype carne ffi'hntkihs f Wbitorittími 
di/lu^ar que naõ.fabeis fe cíiâ, fanguminon babebrnsvirávryóbfr, 
on'iiao eftà providb, he igno- fe não comerdes meu corpo,& 
rancia,he fer nefeio.-pedif lugar beberdes meuFntò$bnSdfe!feTS 
q faWiVqtie fi£o eft í pròViàój vkía;re fo WèTe,q íjB^amdu 
le o nierewls^he cõfelhó, hè íèt CbvidãiídtíhbS pafobSãcrnrne- 
prndentel Pedio Thome luga- to, q pára aChi2; &iHò porq? 
res, cj fabiacftarem vagos , naõ por cõvidav naCrusparapenas, 
pedio lugar próvido, foi pru- & tormentos, & no Sacramefí- 
denciá;foi'enteiiídiHientb; ,5' cartfgofldsj -pára ddiciiw? não 

• h F.-de tal modó lhe da o Snor fie iflmporq; náb h'a maior dáWj 
'-I II IIV ' " que 
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4 per...» padecidas por amor de 
CHtilío: a rezãu he,porq quádo 
convida para Cruz deixao cm 
liojlàvontade, St quis full, tollat 
Cruet; quando cõyida para o Sa- 
cramento, poernno na fua; que- 
ro dizer para Cruz puramente 
convida; para o Sacramêto gra- 
remente obriga; da pena grave 
que fe poem a quem naõ fi- 
zer húa couíâ, fe argue obriga- 
ção grave de a fazer ; ofenhor 
poem pena de morte a quê não 
comer feu corpo,nem beber feu 
Zangue, &ft mandtteavetuit car- 
tum filij hominis, & Mentis eus 
fatigutntm, non babebttts vitamin 
Voins-y fob pena de morte, que 
comais, & bebais a vida; obriga 
graveméte no Sacramento, tion 
labtbuts fitam, convida fométe, 
pana Cruz; St quis vult; logo 
mais nos amou dandonos o Sa- 
cramento, que offerecendonos 
a Cruz; porque aqui oftcrece 
favores; alli obriga a aceitar fa- 
vores; aos outros Apoftolos of- 
jfertceo ,9s favores, Sc interelfes 
da fua companhia, vuítis, & vos 
affire'ioi amor • a l home obri- 
gou a aceitalos, foi fineza. 

Mas de tal modo obriga a 
Thorpe a meter a mão em feu 
lado,.que manda, que elle a tra- 
ga ao peito: affer munum num, & 
miitt in latus tneuttf; não vay o 
peito de Chrillo bufear a mão 
de Thome; a mão de Thome 
be a que vay bufear o peito de 
.ÇhriltojDeoÊ naõ voshapq tjra 

meto do 
zer o remédio,& falvaçáoa vof 
fàcaíà; vos eis de ir buu àr o re- 
médio, & iãlvaçáo à caza de 
Deos. Vio o avarento a Lazaro 
no ceyo de Abraháo, brada ali:; 
Mure l4?aruttf pater Abraham ; v/ 
mttngat extremum digit! in aqua, & 
refrigerei Ifnguam means. Pay 
Abraháo mandaimc Lazaro ,q 
venha refrigerar os incêndio» 
defta lingua. Refponde Abra- 
háo. Magnum cabos eíl mter vos,ir 
nos-, he impoífivel, ôc porque? a 
petição trazia a impoliibihdade 
do defpacho;»«f/e; njandaipiáo 
pede ir ter com Lazaro, pede q 
venha lazaro ter com ellç; ha- 
via Lazaro fahir do paraizo, 
trazerlhc a glor ia ao inferno, St 
naõ havia o avarento de fàhir 
do inferno, & bufear a gloria aq 
paraizo; aquella goraiinha dc 
gloria, que pedia, vt mttngat ex- 
tremum digiti m aqua, era a q ha- 
via de bufear a boca do avaren- 
to; & a boca do avarento naõ 
havia de ir bufear ellà gotafinha 
de gloria; mute, mandai? pois fi- 
cai: nps'avenios de ir bufear a 
gloria, çila naõ nos ha de vir 
bufear a nòs; a mão de Thome 
f/pi bufear o lado de Chrifto, o 
Jadode Chrifto não foy buicar 
£ mão de Thome, affer -mawm 
tuam. Hftaisfaõj&cliaõyosdeir 
dizer a nulla, haõ-vos de con- 
fellàr, haõ-vos de ir comungar 
a voílàcflla? os Sacramentos do 
fenn9f;.bii.õ de. ir bufar vo$yi 
AOÍÍÒça?aj§( VQ4 naõ aveis de 

vir buf- 



■ 

. Jj oflolo S 

v'f-b .(car o> Sacvârnc^os' do fe- 
tihnr a 1,1.1? 6 qi:e foil nobrc, 
tijTs nobres (aõ os Sacraméros. 
A'hVio (te Thome foy befearo 
lado.. viiUle vòs b: fear os Sa- 
cramento^ que lull irão do. meí- 
riio lado. 

Entrou a máo deThome na- 
quelle lado;entrou Thome na- 
quelle peito ;naqiieHe Sacrário 
da divindade; naquella porta 
patérede mifericordia; naqueU 
la officina do divino amor; na- 
quella fragoa de affeiçóenft ò q 
d ilidas! ò que ternuras ! ò que 
regalos! ò que favores ! òqmi- 
mod ò que doçuras ! ò que pri- 
zoens da alma de Thome! ficou 
Thome ja não Sanõló fegundo 
o coraçaõ de Deos , como Da- 
vid ; mas ficou Sanõlo no cora- 
çaõ de Deos; Sandto do cora- 
çaõ de Chrifto ; entrou aquella 
maõ no lugar do coraçaõ de 
Deos; ou em lugar de coraçaõ a 
Déos, ík defdaiii ficou Thome 
Samfto, & feitura do lado de 
C hrifto , & avantajado a rodos 
os favorecidos dó Senhor: foy 
Jonõ Baptilta Sandto, & feitura 
dii maõ' de'Deos, Itenm mantis 
Dotrimi erat cum tlio, aquella maõ 
ofcz,àquella máo deve fua grá- 
deza: fqy Pedro Sanóto, 8c tei- 

Luc. 22. tura dos olhe/s de Deos , Refpt- 
xi/jfievit: os olhos de Chrifto, q 
o viraõ, eífes o renderão,àquel- 
!e< olhos deve fiia penitétia: foi 
a Magdalena Sanita aospès de 

Luc. io. ChnlíojSetiensfectn pedes Dmini: 

Luc. i. 

iH 
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àquelles pès deve ília conver- 
çáo: foy S. loaõ Evangelina 
Sanóto, & feitura do peito de 
Chrifto , 'Rtcúbuit fuper pectus^ 
àquelle peito deve ffcu ámorjoi 
também Thome SáhÁo, & fei- 
tura do peito de Chrifto àquel- 
le peito deve fua fè: mas efta htf 
a differença de Joàõ,8c de Tho; 

me, porque ainda q airtbos faõ 
feituras, & Sanítos do mefmò 
peito; loaõ he San&o, & feitu- 
ra do peito fechado: Thome he 
Sanéto, 8c feitura do peito aber 
to;Joaõ ficou de foiifrect&mt 
fuper pectus: Thome entrou dé- j 
tro, mitte tnanum tuam in latus 
meum: Joaõ deícançou naqueJle 
peito íem o mandarem; Thòmé 
entra, & defcànça nelle òbriga- 
do, mittt manum-, defeançarjoaõ 
em o peito do fenhor, toraõ da 
parte de Joaõ confianças, &da 
parte do fenhor fométe permif- 
foens; delcánçar, & entrar Tho 
me no mefmo peito, foraõ da 
parte de Chrifto impérios,8c da 
parte de Thome obediências. 

Duasforaõ as feituras, que là 
hiraõdaquclle peito aberto,dà- 
queHè lado amorofo: Chrifto la 
cramentado, 8c Thome convér 
tido; porem Thome converti- 
do fahio com difterenças, a ou- 
tros pareceria vétagensaChitf' 
to làcramenrado: Gfwiftofaora- 
mentado lahio do lado paííivel, 
8c mortal; Thome convertido 
fahio do lado impafti vel, 8c im- 
mortal : Chrifto làcramenrado 

fahio 
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faliio do lado aberto às mãos de bos repartiílêm a herança, &. o 
cyrannos ; Thogpe convertido Sacramento levaílèa Thome :is 
íãnio do lado aberto na refur- riquezas daquelle peito, Tho- 
reiçáo às mios do divino amor., me leyaíle as affeiçoens do mef- 
Sahiria Thome mais nobremã. mo peito ao Sacramento. Tam- 
te daquelle peito, que o Sacra- bem Ioão foi irmaõ do lenhor, 
mento; mais nobre nacimento pois ambos tiveraó a mefma 
seria,fe folie mais nobre o cor- may; m;is notem a di verfidade, 
|>o de Chrifto como glorioío,& Ioaõ íàhio irmaõ de Chrifto da 
immortal* dequenace Thome boca do melmo Chrifto, por 
Convertido,do que o corpo,co- força de palavra, por efijeacias 
tno mortal, &paflivel, deque da voz deChrifto:£cce nater tin: 19. 
nace Chrifto facramétadp. Dó- Thome fahio irmaõ de Chrifto 
de fc fegue que Thome conver por naciméto de peito, por ve- 
tido, & Chrifto lacramentado nemencias de amor divino. 
(ãõ dous irmãos nacidos ambos Acrecento, que a rezaõdeir- 
domeímo peito; com efta djf- mão, que loão teve com Chril- 
ferença, que Chrifto lacramen- to, te vea 1 home; arezaó de ir- 
tadp,como íàhio primeiro , he nião,q 1 home reve cõ Chrifto, 
irmão mayor; Thome conver- ijaõ 2 ceve !oãp: Joaõ he irmaõ 
tido, como fahio fegundo,he ir- de Deos encarnado; Thome he 
mão menor; entre os irmãos ma irmaõ de Deos lacramentado: 

" -'—n- j:— quem he irmaõ de Deos cncar- 

herda as riquezaso menor le- Deos laçiamentado; quem he 
yao amor,ncrda as affeiçoens, irmaõ de Deos facramentado, 
èc não fica de peor condição: também he irmão de Deos en- 
Chriftofecramenrado,comoir- carnado; porque o lãcramento 
tnão mayor, fahio daquelle pei- fuppoem, & contem a incarna- 
tp leyando todos os bens, ner- çaõ;a incarnaçaõnáo luppoem, 
dando todas as riquezas; todas nem contem o Sacramccp. Lo- 
fe con té naquclle divino myf- go Thome tema rezàõdeir- 
terio; Thorac como irmaõ me- máocomChrifto,que tem Ioaõ; 
nor, fahio daquelle peito levan & Ioaõ não té a rezaó de irmaõ 
do todo o amor, herdando to- com Chrifto, que tem Thome: 
dasasaíftiçoens; Thome con- os favores de Ioão communi- 
vettido,& Chrifto i'acramenra- caraofe a Thome; os favores de 
dofaõ irmãos do mefmo peito; Thome não fe co.ninunicaraõ 
hú he o herdeiro das riquezas; a Ioão: Thome foi irmaõ do fe- 
outro das affeiçoés,como lê aiu- nhor,como Ioaõ; Ioão naõ foi 

nado, não lie por iílo irmaõ de 

irmão 
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irmão do Senhor, como Tho-i meu; duas vezes lhe chama feu, 
me; 1'home tev-e.o peito cornoi Scduas vezes o foy, hfiaquan'» - 
loá&jJoaõ naõ teve o peito co-: do de rodes, quando paílivelie 
mo Thotne; Thomç entrou,1 mio a todos- outra qiiandoio- 
Joitõ ficou dôrfóra. i meiíré feu, quando g.onolo a 

Entrarão os dedos de Tho- con verteo; duas vezes tambenv 
me em lugar dos cravos;entroii> remediou o ienhor-»'Paulo,húa 
a maõ dc Thome em lugarda; cpjaqdoittodos em car;ie paffi-- 
lança, naõ para fazerem o offi-o vel; outra quando a ellc (amen-o 
cio dos cra vos né da lança; naõ to em corpo glonofo, 8c mimar 
foráo os dedos de Thome a tal; mas a converçao particular 
Chrilto cravos ; não foy a mão de Thome foi muy avantajada 
de Thome a Chrifto lança;naó à converso particular de Pau- 
encravão os dedos;de Thotne lo; vejaõ as differenças; ue ver* 
as mãos de Chrifto, nem a maõ dade,que a ambos vcy o glorio- 
lhealanceouo peito: entraraõ fojmasa Paulo vcmindignado; 
os dedos em lugar dos cravos, a aThomeveraamorofo; a Pau- 
mão em lugar da lança, como lo lançao porterra y, a 1 home 
glorias fucccffivas^ouduõseflÒH metpo no coraçao v * Paulo rt- 
ras daquellas penas5 onde os raua;YÍfta>millvMnt, a lhos ' -9* 
Sanófos Martyres padecerão maidfliflhe viftasde íi; vidijit me 
inayores tormentos, ahihaõ de Thpnta-, hPaulovéconverter co 
ibeeder ma) ores glorias y foce- penas, & cõ rigores; a 1 home 
dem os dedos, & mão de Xho« ve remedear com favores, õí. co 
me para glorias daquellas pó- mimos; com rezao duas vezes 
nas: pagou Deos a Chrifto os feu Dominus meus, &Deus meus,oC 
cravos com os dedos, pagoulhe ainda mais feu, do q de Paulo, 
a lançada Cõ a mão de Thontej * Senhor meuy & Deos meu, 
osxravos foraõ ostque-nà rnqrce diz 1 nome, Dcusmeu; lobcr.i- 
atormétaráo as mãos;- ds< dedos na,divinacDnfillaô . foy 1 'O- 
deThome,faõosq>nãrefurrei-- me o yfliko , que çonteiiou» 
cão glorificáo as máosja láça foi Chrifto por Deos no Evange- 
a q namorte afrontou o peito; lhoyfoi dique sonp Evangel o 
a mão de Thome he a a n**w confeffou .exprelWe admn 
furreicSoialorifica o penoc : 1 dade de.Chrifto^dvtrtao como 

Entrado,que foi Thome na- ftUo, expreflamente •, por filho 
•quelle lado'rompeo ehvflqúek de Deos o cofelbrao muytos,S. 
las amorofas ^«tps^naqueK Pedro,Chrifimgu 
la divmácõhfticõ^ Pmms mm, es 

Defísvieus'Sftorinstíf&JIhMJS ,£,$>.creM^qtwutívs&bTiJiHsy W : ■ - - - —« • R DÇh 
osn r 
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Mdt. 17. Det vivi, n Centuriáo, vetefilms he o mais notável dos crentes- 
1omh.9. Bei eratiíie: aquelle.cego, que moftrooalli: do Baptifta diz o 

perguntado pelo fenhor, tu cre- fenhor,que foi o mayor dos pro 
anmplium Det' refpo.ide, credo- fetas: plufquampropbeta- porque 
Donnne: porem nenhum defies mayor dos Profetas? porá vio o "• 
cofelFou a Chr.fto expreíTamé- que profetizou ; F.cceaemu Dei. , 
te, por Deos, lenao por confe- Os outros Profetas foráo me- 
quencia, em quanto he força ,q nores que Ioaõ, porá naõ vião 
o filho natura! de Deos feja adi' o que profetizarão, João o ma- 
mefmo Deos,como feu pay:po- yor, porque via o que proferi- 
ram 1 home fóra de confequen zava; profetizara vendo, & via 
cias , expre(Iàmente o confeflà profetizando-em fim o mayor 
Deos, Dominus meus, & Deus me- dos profetas, porque ajuntou 
us-, fenhor. meu, & Deus meu. viftas có profecia. - Thome ajfi- 

Mas parece,que não eftimou tou viftas com fè, cria vendo,8c 
o fenhor em muytoefta confií- crendo via; logo o .mayor dos 
faõ de 1 home: porque lhe ref- crentes, o mais excellente dos 
pondeo . Quu vtdifti me, Thtwta, fieis, pois os outros creraõ, o q 
crédidijii bem qui non vtderunt, & não virab, & Thome vio o que 
credidcrunt; antepõem o fenhor, cre.Ioáo lie o mayofdos profe- 
ao que moftra, a fè dos que não tas, porque aponta com o dedo 
viraõ,& creraõ à fè de 1 home, o que profetiza;Thome mayor 
que vio, 8c creo: não, queoíè^ dos crentes, porque toca com a 
nlior naõ dift'e que eraõ mais dedo o que confeflà. A fè de 
bemaventurados os quenão vi lhome foya mais excellente, 
raõ, & creraõ, naõ diz beatieres, porque foya mais diftjcultofà; 
mas que erão bemaventurados, fè cora viftas he difficultofa;di- 
beati Thomé vio, & creo, diz go mais,he fe irapoffivel; afíi o 
o fenhor, fàõ bemaventurados julga aboa philofophia, & per- 
os que não viraõ, 8ccreraõ, ain fuadeo efta rezaõ: potrque evi- 
da parece que ficava lugar,pera dencias, & obfcuridades repu. 
dizer, que Thome foi mais bê- gnaõ; viftas fàõ evidencias fè 
aventurado por ver,-8c crer;do faõ efeuridades, logo viftas, & 
que os outros por crerem, & fèrepugnão; firma ifto mais hú 
não verem. Thome' mais bem texto deS. Paiílo, que dizime; 
aventurado porq vio, & creo; ejl argutnemum mm appareruiuwa *1 

os outros menos bemavencura- fè diz o Apoftolo, & define; he 
dos, porque creraõ, & não vi- de couzas, que fi não moftraõ 
rao ? digo que Thome por vèf, aos olhos; cèmo tevclogo Tho 
& crer he o finguljr dos fieis, me fè cofri-viftas?cPaulo diz que 

naõ 
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naõ ha fè com villa; fides eji ar- fcntido •, ora impoflivcis faõ a- 
gumentum non tpparenumn-,Chrif- marguras nos olhos ; mas fize- 
to diz que Thome teve fe com ráo efles impofliveis os ollios 

me, Thoma, credtdijlt: dc Pedro; choraraó com amar- 
ei fefeguc? q Thome teve ft na gura fiivuamarè; tinha Pedro 
ruralmente impoílivel, náofó negado ao fenhor a vozes de 
porque fobrenatural, masporq húa molherfinha; que elpadas 
com viftas, ou que fez impofli- lhe punha no peito húa molher 
veis na te. Afli importava, por para Pedroore^arao íènhor? tal 
que quem falta no fácil, para fa- tou Pedro no fácil, 8c no muy- 
tistazer, ha de fazer o impofli- to fácil, pois ao fatisfazer faz 
velj fácil era de crer, que refuf- impofliveis;chotamlhe os olhos 
citara o fenhor, pois os fagrados com amargura; as amarguras, q 
Apoftolos lho diziaõ, vidimus pertencem a outro fentido. ja fe 
Dommum faltou Thome nefta vem nos olhos de Pedro; tinha 
fè, pois faltou no fácil, & afli 1 home faltado no fácil,que era 
achou, que para fatisfazer avia crer o que os outros viráo, faz 
de fazer o impoflivel; por iflo o impoílivel, que foi crer o que 
crendo vfe, 8c vendo cre;ajunta ellevio; pertencendo afèaos 
viftas com fè, com as efeurida- ouvidos,fides ex audita ■, ellefaz • 9' 
dèsda fè evidencias de olhos, que a naõ eftranhcm os olhos, 
Digo que quê falta no fácil pa- vidiftt, credidiíii. 
ra fatisfazer, ha dc fazer impof. Ora eu não acho tanta diffi- 
líveis. culdade em ver, 8c crer,cm ajú- 

Negara Pedro ao fenhor, 8c tar viftas com fè, evidencias cõ 
ja convertido poios olhos de elcuridades da mefma couza; 
Chrifto , comereo a fatisfaçáo quanta acho cm que o ver foflè 
aos feus; & diz o texto, que os caufa docrcr; as viftas da fe; as 
olhos de Pedro choraraó com evidencias da efeuridade; vio 

22* amargura; flevit amarè, como fè Thome, ôccrco, não hca ma- 
ajuntáo amargura com olhos? yor dificuldade; creo Thome, 
olhos podem fentir amarguras? porque vio;cfta he a repugnan- 
podem olhps chorar amargamé cia; eltes termos, tidifiii,(redidifiit 
te? nem olhos cm votfasalegri- vifte,8c crefte.a mim não repu- 
as podem chorar docemente, gnáo; eftes termos, quia v:diíli'y 

nem em voltes tríftèzas podem (redid.íli, crefte, porque vifte; 
chorar amargamente; doçuras, contradizem na opinião de ro- 
& amarguras náo fe applicão dos; que os olhos de Thome fe- 
bem aos olhos-, junraõfc bê com jão a caufa, fejaõ, o motivo, fe- 
o gofto ; faõ objecto dc outro jaó a regra de fua fe ? náo pode 
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let; a regra, ò motivo,a catâà da certos r.o que vem,fr.õ miiy de- 
divina.feha defdoccrta, & in- 
fallivel, efta he a divina authoM 
ridade, & verdade, O excellób 
c-ia dos olhos.deThomeJfaõ tão 
certos, tão verdadeiros, taõ in- 
fklliveis, que lhefòraõ cauza, 
motivo, ôc regra deíiia fe; qm 
vidilti, cm&</n?;jíTáD(Yérdadci- 
ros poderão Irthfiíolhos* que; 
pofiàõ íer rnotivos.de-fe. Etcrc-: 
vendo S, João alançada/jiq de^ 
raõ aofenhor jamorto, i & dis- 
tinguindo com feus olhos o fan 
gue,i& agoa,que ojpéito junta-, 
mente brotou, did àfli, cr vemm 
cjl tejlmmium ejus, & iUe vcr.i dt-j 
c:t, vt & vosaedutts, Q^cm dà ele 
te teilcmunho , di&ip^õ, falia 
verdade, paraique «bs a.creaiíu 

fcngniúidosmo q conhecem. 
Inda fica efta dificuldade : o 

mqtãvoda fè hade (erdivinoy 
os olhos de 1 home faõ olhos 
humanos j como pode logofer 
motivo.de fua fè? digo que pri- 
meiro os olhos de Thome fo*< 
ráo divinos, ou adeozadostorn 
as vifla» da divindade , do que 
foliem a Thome motivo de fua 
fé. Virão aqui os olhos de Tho 
me a divindade; entédaõ olhos 
intelleAuaes; moilro affi, l ho-, 
me vio cudo o que creo,porque 
fe elle crèo cotiza, que mtõ vio, 
fica também inclufo no numero 
dos que crerão, & naõ vítaõ» 
do qualnutvtero o fenlior a ex- 
cluyo, dizendo, qtiMPtáiitmo, ✓ | " * J - - — — — - -»— — — , y \/ J \l| m. ^ | , , y ^ J» I J ft r-fWf* W Vw * tej 

Eva ugeUllíi Saucbó} d o nd e nos Mom*, cndttòiiMdú qui ton v*ic+ 
provais que voilò teftemunho rum, &.credtdcmrx-, Thome tu 
he verdadeiro , par&picrermos? crefte, porque vilèe.; mas bem- 

lotn. 19. El qui vrdrt lcíl:inomm fiábibut) aventurados os outros,que cre. 
pravao de feus olhos, <tóque o 
creamos, porque.íJ!eó vio::- E 
pois notlÀfè lia de fuiidarfe nos 
olhos de Ioão, a-crença de taõ 
diviHo myfterio hácha eílribar 

rio, & háõ <>iiáoVJago,ou Tho 
Die ha de ficar incluía nó nuiue 
rodondeofiohoroexciuyo, o 
q não.pode-dizeffe; fou avemos 
deconfcllàtycomé cdiabllãwoà, 

nnsiviltó dó 1.vangeWla' mós q: vio.tado.aq creqj^iio.t-uslo'O 
olhos ilcaguia, tm bíii&vHlas qsréofriefc cjjeo aidiviódad^ 
ráoin'all»T«ãS)como..as;deloaõj Dotaitiusttttus, 
podefe fundar também noílãfè; v;o a di vindade , yé fa át.ol.b«# 
olhos de lo.iõ podecu fer regfl* intellèâuaas de ThóníP .flivjr 
fc. motivo,de nolfo ft , á~ qtts stdfi»tados íom&<wlW 
Vídit, tfflivitttiuifi jfttrfoíy*; T>GÍS dftdbqndade ?i-pãtié logo jà f&r 
tambéolhos ds Thome podem motivos ejefé divina. - > 
fer motivo, & regra de lua lè; Vio Thome pera crer; os 
qtíu vÀ-.Jhme, Thmx, icred.d.s'ih outros Santos creio para . ver; 
Wús, & outros olhos láõnniy peitou Deo* a Thome copi fua* 

: ?I ' viíías 
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vifVíí-s parathtí receber íua fè; os 
mais jiolá te Caminhão às viftas; 
Thome polas villas caminhou 
à fè: as .villas cm os outros San- 
tos faõ os fins;as villas em Tho 
me foráomeyoc; de modo q os 
fins dos outros Santos faõ rr.e- 
yos em Thome, inda caminha, 
onde os onteós paráo: excellê- 
cia he da VirgemMãy de Deos, 

i>ral 8<5 líue'os ^ns ^os outros Santos, J ' tejaS fcus princípios, íur.dumcn- 
M ejus, in mopàbas Sanais., .come-, 
çou* ondq«matarío os outros;. 
exceJtenrâa he tic Thpme ;.qtte 
o> fins fios outros lhe firjão me- 
yos, fonáo princípios; que vide 
a Deos para o crer, crchiiooos 
Riais paqao ver; tjueiteòha nef- 
t.i vida, o q hepretriiodos Sane 
tos na outra . Naõ me digaõ, q 
tamise Paulo vio para crertpo- 
is o.foahor o levaà gloria, quart 
fioo/quer convercerà.fè; porq 
piiuiéiro cteo convertido na 
terra, 8c fiepçis vio tranfporta-i 
do no .Ceo; acreceoto, q Paulo 
não teve gloria, porq,naõ vio, 

Cetin, z. ofisouvio, aud;ntmovia, veúi\ 
íz, & ag'^ri.i, tou.o ièj*:vi6õ, nap 

pert ene e íOs.ou v i d os, ferj aõ aos 
ollioSiDou q tiveficgloiía;eílc- 
\c r;,o diçlíiqortJad'o na gloria, q 
l-ío iãfcia,como,Jié ontfoeftayji; 
pxiv tcij.0f, f.ve extr.HOipus >,ef- 
i ,o, 1'eus.fit. Eu fui a gloria,diz 
Paulo, mas naõ í-ci fe cm corpo, 
leitora fio coipo, não foi conio; 
jí£ como cllav-a Paulo defacor- 
fiaõo na gloria, porem Thome 
-il. j3 

.Thome. 11 
oje na gloria tão acordado, õc 
nas viftas da divindade táto em 
fi;quedetudodàfè;eftà efpe- 
culando aquellas chagas, reco-'1 

nhecendo aquellas maõs,advir- 
tindoaqnelle peito, 8c comcu- 
riofidade vendo quanto paliou 
a Ir.tjcay.-quanto penetrarão os 
cravos;tudo notando,tudo d ex- 
tinguindo; os outros fxnòtos fi- 
cnõ abfortos na gloria, Thome 
muyto advertido na ..gloria;, 
Thomcfenaõ comprehendea 
gloria,como nem os outrosfitn- 
tos; naõ o ablòrbe a gloria, co- 
mo aos outros Ian#os. 

Fica ultimamente eftaduYi-- 
dflyfe Thome naõ fóirio, ittas 
tocou, íupponho, q tocou, .po- 
is d c iiúa , & outra cotiza teve 
preceito, 8c império, a quenaõ, 
havia de defobedecer; f&vio,8c. 
tocou, como diz fomente ofo»-! 
Jihor por S. loao.^fpúiiviéSIi me,-, 
Tboma: aeddtftt: 6c não quu teti- 
gtfli? diz creile, porqueviíle; & 
não fiizcreíle, porque tpcafte.' 
Thome defapoílou a Ioaõ. do 
peito de Cbrifío immortal,^ 
lonõ et« quanto mortal era ir.o- 
raefor; 8c corno loáo.onío fofre 
refere as viftas, naõ os, toques;q 
as viftas do peito náoo-jdjifapof 
íasáo, ostoquesft!; ;í1<qi vift* 
dà, nem tira poflc;a appíchen- 
$cõ dà,& t ira poílc; talp Ioaõ a 
entrada fie Ti.eme no peito do 
fenhor, diz.as viftas; diz c[ vio, 
naõ diz que tocou, poríe não 
cõfeflàr, inda q fc foubeíe,defa-r 

pollkdo, 
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|-oiia 'o,he no. i varal vez a pro aggrAvaváo: entrar trai trajado 
priacoiiiiilaõ: le Thome não 
tocara, como alguém dillè,Ioáo 
o diflòra,nio podia negar os to- 
ques, calouos,cõtèfl"ou as villas. 

ijaiàla ; feiu.tr fjçmni trajado.a 
mcza;.poi$ lt o lenhor o acha ja 
fentado a meza, Intrant untem 
Hex, ut videret dtfeumbemes; porq - Mat. 22, 

Dou outra repoda roais mo- oreprehendedeencrar maltra 
ral à pergunta ; húa feida mais jado na íàlaj & não de fe aflen- 
ajuftada a duvida: contem as pa 
lavras do fenhor húa reprehen- 
çáo amorofa; por ill© não faz 
menção do tocar, mas fó de ver; 
quia vidijh me Thome, credtdiftt; 
duas circundancias aggravaráo 
a incredulidade de Thome,pe- 

tar mal trajado à meza ? diga 
quomodo bt{ firdiíh? Sc naõ qttomo- 
do hnc intrasii? diga, como te aí- 
fentaile aíli, a eila meza? & naõ 
como encraile aíli neíta fala? O 
qaggravavamais o peccado o 
allèntaife ali a meza, que o en-i 

tição de villas, Sc petição de to trar ali naquella lalá; menos ag- 
quesj mais aggravara a petição grava o entrar na caza de Deos 
dos toques; mais incrédulo fe em peccado; aflentarfe em pec- 
moftraya Thonre para crer erri cado a fua mela, aggrava mais: 
pedir tocar, que ém pedir ver; pois naõ lhe lança o pcccado 
porque pedia mais ém tocar,do em rollò poloaflèntar mal tra- 
que em ver; lançalhe o Senhor jado à meza, que aggrava mais- 
o peccadç çm rollo, pois lança- lanylhe o peccado em rollo 
lho em rodo pola circúdancia; 
que menos, & não pola circúfi 
tancia, que mais o aggrava; po- 
la petição das villas, & não po- 
la petição dos toques; quia vtdif- 
ttme, Thoma, credtdtfh; Thome 
para crer, efperaílc ver? 

Aquelle Rey do Evangelho, 
que folemnizou as vodas de feu 
filho com hum efplendido ban- 
quete, entrou na fala para ver 
os convidados, vio fentado à 
meza hum, que não trajava de 

polo entrar mal trajado na fala, 
que aggrava menos: aggravava 
mais a incredulidade de Tho- 
me o pedir tocar, q o pedir ver; 
pois lançalhe a incredulidade 
em rodo, porque para crer pe- 
dio ver, que aggrava menos, Sc 
naõ porque pedio tocar; q ag- 
grava m.1is. Quia vidflt me, Tho- 
ma, credidiíli. Vòs lè lançais o 
peccado em rofloavollò irmão, 
não fó naõ calais a circúllancia, 
que mais o aggrava; mas tal' vez 

feda; repreherideo dede modo: fingis circunllancías, que de no 
Aimce, quomodo hue iitraltirepre- vq o nggravem. 
henJeo de Jentrar mal trajado Porem ellès toques naquelle 
na lala; notem aquelle peccado divino peito, que pedidos por 
tinha duas circunllancías,que o' Thome continhaÕ culpas, con- 

cedi- 
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cedidos'polaíenhor continhaõ lançadas: Com rezão tomaraõ 
favores, pagou eile quanto ao nas índias os Portuguezes por 
que tinháo dexnlpaj correfpon prote&or, Sc defeníor daqnel- 
deo ao q tinháo de favor, mor- iascõquiftas o gloriofo S. Tho- 
rendo peito às lançadas; em hú me, a mais valente das naçoens 
peito alanceado viveo, com o ao mais valente dos Apoftolos: 
peito alanceado tr.orreo; abrio Thome peito às lançadas con- 
Chrifto a Thome feu peito em quiftou o Ceo: os Portuguezes 
vida ; abrio Thome a Chrifto peito às lançadas conquiftaraõ 
feu peito na morte; deu Chrifto a terra: Thome rendeotè à vifta 
entrada em feu coração a Tho- das chagas de Chrifto: os Por- 
me por portas, q lhe abrio; deu tuguezes à vifta das mefmas 
Thome entrada em feu coração chagas, & quinas reaes de Por- 
a Chrifto por lançadas, que re- tugal fogeitaráo, Sc avaflàlaraõ 
cebeo; mórreo Thome , como tantas naçoens. Chamo a Tho» 
viveo; viVco na lançada de hú me o mais valente dos Apofto- 
peito,moirco peito às lançadas; los: moftrao a morte táogene- 
em lançada vive, em lançada rofa, peito às lançadas: moftrao 
líiOire; morrefe, como fe vive. aquelladeliberaçáoapoftadacõ 
M anda o lenhor a Moyfes que que animou aos mais Apoftolos 
liiba ao Monte Nebo,& que al- a acompanhar o fenhor lio po- 
li morra: afcer.de in montem, & rigo, quádo duvidavão; etmus, 

Mat. 22. met ere-, fobio, 8c morreo; mortu dizia -, & mortamurctieo: moftrao '***•1 *• 
ufc., dl ih Moyfes; de p ois fe pui- o não fe achar cõ os mais ApoA 
ti.o c m hum valle, jefelmt eum tolos no dia da refurreição, quá 
in Valle terra Moali: lt o ha de fe- do o fenhor os vifitou; diz alli 
puliar no valle, para que o má- o texto, que os Apoftolos cila- 
da morrer ao monte ? para que vão com portas fechadas por • 
morra, como viveo, para que amor do medo; Cum feres ejfent 
refpondá a morte ávida; viveo claufe, vbi eram difctpuit congrega* 20. 
r.on cntecm falias fempre cõ tt propter metum ludaorum. Naõ 
D cos ;va morrerão monte em feacha Thome com modrofos, 
falias, & olculos com Deos. In nem emacçaõde medrofos;an- 
ofctilo LcmiwfMqrrflç, como fe dava porfóra muy,confiado, là 
vis e; Thome morseo cõo.pei- • o acharia,quem o bufeafe; náo 
to alanceado; porque viveo em deixou entaõ a companhia dos 
hum peito alanceado; húa lança Apoftolos por defunido, mas 
lhe da a morte, porque húa Ian- por intrépido; foíreo a nota dc 
ça lhe originou a vida. Que va- lingular,pola gloria de genero- 
lentc morre Thome! peito às fo; antes quiz fer tido por fo- 
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lirarioi què^Kdo por,covarde, vava à morte, não Ievou:Pcdro 
Quando ofeiíhor, para entrar puxou fervorozo, Thome não 
na paixão, mandou a todos cã- riovou entçndidxr . Com rezàó 
prar-cfpadasjdiíTeriolhc, oue ai logo os PortugiBÍitsjq maifcyi»- 
li eftavaõ duas: Ecce duo gladif; lente das naçoens, toma por (eu 
fabemos, que húa era de Pedro: defenfor o mais valente dos A- 
aoutra cuido q era de Theme, poilotos; aíii onde eíláo levan- 
fafmo crer o fer tão valente , Sc rácios ostropíleos das, mais ali», 
aquella deliberação còm q ani- maladas vistorias: onde fe vein 
mou os mais a moerercom o le- asbalizasdas mais inlignes ba- 
nlnft- -r>devia de confiar em lua talhas; onde vivem asmemori- 
efpndat&olenhorqcinbaman as dos mais gloriolos triúphos; 
dado comprar dozeelpadas, co o gloriofoSancto dcl-enda,con- 
itiolhemoftraráoasduas : Ecce -ferve, rellitua, amplie, aquelle 
duogladifi refpondeoj futseíh q cíiado; também defenda, aílif- 
baftava: manda comprar doze, .ra, aquém ao prezence com tan- 
moftramlhe sò duas, 6c diz que ,j?o valor, fidelidade, ôí confe- 
bafta ? fí : q duas efpadas,húa na lho o governa;& o rellitua com 
mão de Pedro, outra na maõ de profperKI.ule a (eu Rey, Sc paT 

Thome, faõ dozeefpadas. Si tria, Omeímo-SamStifaça,quç 
mas Thome naõ levou na oc^ -todas as naçbens do mundo pa- 
CafiaõjComo Pedro; logo Pedro guem tributos às chagas,& qui- 
mais atrevido,& valente, que nas reaes, em quanto armas, Sc 
Thçmc: não, mas Thome mais brafoejis do Rey d;i terra; Sc 
prudente, Sc entendido,q Pe-- que todas as n.-içoens do mun- 
dro:'vioiPedro quefuaefpada dorendaõ adoraçoens às mel» 
podiarefiftir ao impero do. fu- mas quinas, 6c chagas, em 
ror dos inimigos, que vinhaõ quanto armas, &bra- 
bufcarofenhor, para amorte, fpensdoReydaglq 
puxou: vio Thome, que naõ ria. Adquam tios 
podia íuaefpada atalhar o impe pirducat. 
to do amor do fenhor, que ok5 ■&(. 

sfe LAVS DEO.. 
zob r. lia'[turba :ià-> "ms tor.'z ruoq-'ohf.-i : 
*am : • '' "T, :%A. .o ' 

•»F> crer n o^cí^ ajíf. aupio aftm .s . 
-c «ansg-ob iiholg telcrj^Lgnit "tv teb: / . inli «> 
-ohocobi/r siupí^ttr. \"q) zl orbq !aino.l f .-.yj. .nu 
jiiaril- -f íi ' ' 
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